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95%  dos  motofretistas 
estão  irregulares  em  BH 


|j  Novas  exigências  do  Contran  passam  a 
il  vigorar,  mas  milhares  de  motociclistas  ignoram 
lei  PÁG.02 


IPI  reduzido  em  Diego  Tardelli  está 

contagem  regressiva  de  volta  ao  Atlético 

Concessionárias  oferecem  benefícios  Jogador  deve  desembarcar  em  BH 

para  atrair  clientes  e  esvaziar  estogue  amanhã.  Foram  mais  de  dois  meses 

de  carros  do  ano  passado  pác.o7  de  intensas  negociações  pág.ib 


Atacante  fechou  contrato  de  quatro 
anos  com  o  Galo  1  divulgaçãp 
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Ataque 

Criminosos  incendiaram 
um  ônibus  que  saia  da 
garagem  de  uma  empresa 
para  fazer  a  primeira  via- 
gem do  dia,  na  manhã  de 
ontem,  em  Uberaba.  Pelo 
menos  15  passageiros  fo- 
ram forçados  pelos  ban- 
didos a  descerem  do  veí- 
culo. O  motivo  do  crime  é 
desconhecido. 


Dólar 

-0,05% 
(R$  1,98) 


Euro 

-  0,01% 
(R$  2,69) 


Sejjç 

(7,25%) 


Motofretistas  continuam 
fora  das  regras  na  capital 


Irregulares.  Cerca  de  95%  da  categoria  não  se  adequou  às 
exigências  do  Contran  às  vésperas  de  a  lei  entrar  em  vigor 


Cerca  de  95%  dos  motofretis- 
tas que  circulam  em  Belo 
Horizonte  estão  irregulares 
quanto  às  novas  exigências 
do  Contran  (Conselho  Na- 
cional de  Trânsito),  em  vi- 
gor desde  sábado  e  fiscaliza- 
das a  partir  de  hoje.  Entre 
as  principais  determinações 
do  órgão  máximo  de  trânsi- 
to está  um  curso  de  capaci- 
tação de  30  horas/aula.  Dos 
cerca  de  30  mil  motofretis- 
tas que  transitam  pela  capi- 
tal, apenas  1.788  cumpriram 
a  carga  horária  e  foram  apro- 
vados, segundo  informado 
pela  BHTrans  (Empresa  de 
Transportes  e  Trânsito  de  Be- 
lo Horizonte). 

Além  do  curso,  os  mo- 
tofretistas devem  ter  placa 
vermelha  -  de  categoria  alu- 
guel -  equipar  as  motos  com 
antenas  corta-pipa,  equipa- 
mentos de  proteção  para  as 
pernas,  e  aplicar  faixas  re- 
flexivas nos  boxes  e  capace- 
tes. O  uso  de  colete  lumino- 
so também  é  indispensável. 
Quem  não  estiver  dentro 
das  normas  fica  sujeito  aà- 
multa,  além  de  apreensão 
do  veículo. 

O  presidente  do  SindMo- 
toCicli  (Sindicato  dos  Tra- 


"Eles  [empresários] 
não  querem  saber  de 
gastar.  Mas  nós  é  quem 
estamos  na  rua  para 
sermos  fiscalizados" 

ROGÉRIO  LARA,  PRESIDENTE  DO 
SINDIMOTOCICU 


28.212 

motofretistas  de  Belo  Horizonte 
não  tinham  feito  ou  concluído  o 
curso  de  capacitação  às  vésperas 
de  a  lei  entrar  em  vigor. 


balhadores  Motociclistas, 
Ciclistas  e  Afins  de  Minas  Ge- 
rais), Rogério  Lara,  credita  o 
baixo  índice  de  regularidade 
entre  os  motociclistas  às  di- 
ficuldades na  relação  entre 
empresas  e  empregados.  "A 
maior  dificuldade  não  é  se 
adequar  às  regras.  A  questão 
é  saber  quem  vai  pagar  e  co- 
mo vai  pagar.  Se  a  empresa 
entrega  ao  motociclista  uma 
moto  em  situação  irregular, 
ele  pode  ser  multado  na  rua. 
Leva  prejuízo  e  perde  pontos 
na  carteira",  avalia. 


Ele  acredita  que  o  refle- 
xo imediato  das  mudanças 
seja  a  diminuição  do  servi- 
ço nas  ruas.  "Quem  não  es- 
tiver regularizado  não  deve 
rodar.  E  se  o  funcionário  ti- 
ver que  tirar  do  próprio  bol- 
so os  recursos  para  equipar 
as  motos  de  empresa,  devem 
guardar  recibo  para  cobrar  o 
valor",  aconselhou. 

Segundo  o  tenente-coro- 
nel  Alessandro  Petrônzio, 
comandante  interino  do  Ba- 
talhão de  Trânsito  da  Polícia 
Militar,  se  as  motos  estive- 
rem em  nome  das  empre- 
sas, elas  também  podem  ser 
responsabilizadas  pelas  irre- 
gularidades. Os  motociclis- 
tas autónomos  devem  arcar 
com  as  despesas.  Na  capital, 
as  multas  variam  entre  mé- 
dias e  graves,  dependendo 
da  infração. 

Frota 

Os  motofretistas  respondem 
por  16%  da  frota  de  motos 
que  circula  pelas  ruas  de  Be- 
lo Horizonte.  De  acordo  com 
o  Detran-MG  (Departamento 
Estadual  de  Trânsito  de  Mi- 
nas Gerais),  a  capital  tem  ho- 
je 187.593  motocicletas. 


Motofretistas  ainda  não  se  adequaram  às  regras  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Saiba  mais 


Mudanças  que  valem  a  par- 
tir de  hoje 

•  CNH. 

O  motofretista  deve 
procurar  o  Detran  para 
acrescentar  na  carteira 
de  habilitação  uma 
observação  de  que  fez 


curso  de  capacitação. 

•   Para  quem  vale. 

As  novas  regras  se 
aplicam  para  quem  usa  a 
motocicleta  para  trabalho 
de  motofrete. 

Fonte:  Contran,  PM 
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Volta  às  aulas...  e  fim 
de  férias  para  o  trânsito 


Caos.  BHTrans  estima  que  149  mil  veículos 
voltem  hoje  às  ruas,  cerca  de  42  mil  deles  só 
na  avenida  do  Contorno  e  seus  arredores 


Os  motoristas  de  Belo  Hori- 
zonte vão  precisar  voltar  a 
exercitar  a  paciência  para 
enfrentar  o  trânsito  caótico 
que  os  aguarda  com  o  início 
das  aulas,  a  partir  de  hoje. 

Segundo  a  BHTrans  (Em- 
presa de  Transporte  e  Trânsi- 
to de  Belo  Horizonte),  cerca 
de  149  mil  veículos  devem 
retornar  às  ruas  da  capital 
nesta  semana,  o  que  repre- 
senta 10%  de  toda  a  frota  da 
cidade.  Só  no  perímetro  da 
avenida  do  Contorno,  o  ór- 
gão estima  que  serão  42.300 
veículos  a  mais. 

O  número  de  vans  esco- 
lares na  cidade  também  au- 
mentou: com  os  352  veícu- 
los que  passaram  a  integrar 
o  Sistema  de  Transporte  Es- 
colar, a  frota  foi  a  1.875.  Des- 
tas, 84%  foram  vistoriadas 
antes  da  volta  às  aulas. 

Para  tentar  minimizar 
o  tumulto  no  trânsito,  o  Si- 
nep-MG  (Sindicato  das  Esco- 
las Particulares  de  Minas  Ge- 
rais) e  a  BHTrans  firmaram 
uma  parceria  para  realizar 
ações  educativas  na  porta 


Orientações 


INão  pare  em  fila  dupla 
ou  em  pontos  irregulares 

2 Se  possível,  dê  carona 
aos  colegas  de  seus  filhos 

3 Oriente  seus  filhos  a 
atravessarem  na  faixa  de 
pedestres 

4 Se  programe  para  sair 
de  casa  mais  cedo 

5 Trace  rotas  que  evitem 
congestionamento 


das  escolas.  Quanto  à  fisca- 
lização, uma  das  principais 
medidas  é  coibir  a  parada 
em  fila  dupla,  principal  gar- 
galo ao  redor  das  escolas. 

"Pedimos  a  colaboração 
dos  pais  para  que  evitem  as 
filas  duplas  e  procurem  ofe- 
recer carona  para  os  colegas 
dos  filhos.  O  transporte  so- 
lidário é  uma  das  alternati- 
vas para  reduzir  o  número 
de  veículos  nas  ruas",  diz  o 


Tráfego  deve  ser  intenso  na  rua  Lavras,  região  Centro-Sul,  próximo  ao  colégio  Marista  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


diretor  de  planejamento  da 
BHTrans,  Célio  Freitas. 

O  órgão  informou  que 
vai  intensificar  a  fiscaliza- 
ção nesta  semana,  acreditan- 
do que  os  pais  ainda  não  se 
organizaram  quanto  ao  re- 
torno dos  filhos  às  escolas. 
Faixas  de  orientação  devem 
ser  instaladas  nas  principais 
avenidas  e  ruas  no  entorno 
das  instituições  de  ensino. 

@>  METRO  BH 


TRANSITO  EM  BH 


COM  A  VOLTA  AS  AULAS: 


TRANSPORTE  ESCOLAR  EM  2013 


►  149  mil 
►42300 


veícuios  retornam  às  ruas  de  Beio 
Horizonte,  ou  10%  da  frota  totai 

é  a  quantidade  de  veícuios 

a  mais  esperados  só  no  perímetro 

da  avenida  do  Contorno 


►352 

veícuios  passaram 
a  integrar  a  frota 
de  transportes 
escoiares  da  capitai 


Banda  Mole  enfeita  o  Centro  da  capital 

Bloco  de  Carnaval  mais  tradicional  de  Belo  Horizonte,  a  Banda  Mole  atraiu  cerca  de  20  mil  foliões 
no  último  sábado,  na  avenida  Afonso  Pena,  Centro  da  capital.  Neste  ano,  o  tema  do  bloco  foi  o 
mensalão.  Máscaras  do  ministro  Joaquim  Barbosa,  presidente  do  STF  (Supremo  Tribunal  Federal), 
fizeram  sucesso  na  avenida,  que  ficou  lotada  apesar  da  chuva  forte  I  LÉ0  FONTES/0  TEMPO/FUTURAPRESS 
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Fiscalização.  Quatro 
boates  são  interditadas 


Desde  a  última  sexta-feira, 
pelo  menos  quatro  boates 
das  regiões  Centro-Sul  e  Les- 
te de  Belo  Horizonte  fecha- 
ram as  portas  após  serem 
fiscalizadas  por  Corpo  de 
Bombeiros  e  prefeitura. 

Em  sua  página  no  Face- 
book,  a  UP  Music  informou 
que  ficará  fechada  por  tem- 
po indeterminado  por  "não 
se  enquadrar  aos  novos  pa- 
drões de  segurança  das  casas 
noturnas  de  Belo  Horizonte". 
Já  a  direção  do  bar  Al  Capone 
cancelou  as  atividades  do  fim 
de  semana  e  alegou  que  fica- 
rá fechada  para  adequações 
até  o  dia  14  deste  mês. 

A  boate  DDuck,  por  sua 
vez,  teve  as  atividades  sus- 
pensas até  que  sejam  con- 
cluídas atualizações  no  Pla- 
no de  Combate  a  Incêndios. 
A  casa  alega  que  o  documen- 
to foi  entregue  a  um  enge- 


casas  noturnas  seriam 
fiscalizadas  pelo  Corpo  de 
Bombeiros  e  pela  Prefeitura 
de  BH  neste  fim  de  semana. 


nheiro  há  um  mês. 

Na  avenida  Assis  Cha- 
teaubriand,  região  Leste  da 
capital,  o  Espaço  Floresta  foi 
interditado  por  inadequa- 
ções no  plano  anti-incêndio. 
A  reportagem  tentou  fazer 
contato  com  a  casa  por  tele- 
fone, mas,  até  o  fechamento 
desta  edição,  as  ligações  não 
foram  atendidas. 

O  Corpo  de  Bombeiros 
deve  divulgar  hoje  um  ba- 
lanço das  fiscalizações  feitas 
na  capital  durante  o  fim  de 
semana.  ©  metro  bh 


A  frota  é  de  - 
1.875  VANS 


1.584  foram 
vistoriadas  antes 
do  início  das  auias 


Fim  de  semana 


Nove  motoristas 
são  autuados 
pela  Lei  Seca 

Nove  de  um  total  de 
111  motoristas  aborda- 
dos neste  fim  de  sema- 
na, em  Belo  Horizonte, 
nas  blitze  da  Lei  Seca, 
foram  autuados  por  di- 
rigirem sob  efeito  de  be- 
bida alcoólica.  Além  da 
multa  de  R$  1.915,  cin- 
co dos  autuados  vão  res- 
ponder a  processo  cri- 
minal por  apresentarem 
teor  alcoólico  no  sangue 
acima  de  0,33  mg/l. 

Com  a  nova  legisla- 
ção, não  há  tolerância 
para  qualquer  nível  al- 
coólico. Até  o  uso  de  en- 
xaguantes  bucais  e  bom- 
bons com  recheio  de 
licor  pode  gerar  autua- 
ção se  o  motorista  for 
parado  na  fiscalização. 
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BRASIL  05 


Sobe  para  237  o 
total  de  mortos 

Tragédia  em  Santa  Maria.  Jovem  de  22  anos  que  estava 
internado  em  hospital  de  Porto  Aiegre  não  resistiu  aos  ferimentos 


O  número  de  mortos  no  in- 
cêndio da  boate  Kiss,  em 
Santa  Maria,  subiu  para 
237.  Bruno  Portella  Fricks, 
22  anos,  que  estava  inter- 
nado no  Hospital  de  Clíni- 
cas de  Porto  Alegre,  teve  o 
óbito  confirmado  às  22h  de 
sábado.  No  fim  da  noite  de 
quinta-feira,  já  havia  morri- 
do Matheus  Rafael  Raschen, 
20  anos,  nascido  em  Santa 
Cruz  do  Sul  e  morador  de 
Santa  Maria.  Ele  estava  in- 
ternado no  HPS  (Hospital  de 
Pronto  Socorro),  também 
na  capital. 

Segundo  informações  da 
Força  Nacional  do  SUS  atua- 
lizadas  até  a  tarde  de  ontem, 
97  pacientes  (sendo  35  res- 
pirando com  ajuda  de  apa- 
relhos) permaneciam  inter- 
nados em  hospitais  de  cinco 
cidades  gaúchas:  42  em  San- 
ta Maria  (seis  em  ventilação 
mecânica);  50  em  Porto  Ale- 


gre (29  em  ventilação  mecâ- 
nica), três  em  Canoas  (todos 
sem  ventilação  mecânica), 
um  em  Caxias  do  Sul  (sem 
ventilação)  e  um  em  Ijuí 
(sem  ventilação). 

Prisão  prorrogada 

Na  sexta-feira,  a  Justiça 
prorrogou  por  30  dias  a  pri- 
são temporária  dos  qua- 
tro presos  por  suposto  en- 
volvimento na  tragédia 
-  os  sócios  da  boate  Mauro 
Hoffmann  e  Elissandro  Cal- 
legaro  Spohr,  o  vocalista 
da  banda  Gurizada  Fandan- 
gueira,  Marcelo  de  Jesus  dos 
Santos,  e  o  produtor  Lucia- 
no Augusto  Bonilha  Leão.  O 
pedido  foi  feito  pela  polícia 
e  teve  parecer  favorável  do 
Ministério  Público. 

Ao  conceder  a  prorroga- 
ção, o  juiz  plantonista  Régis 
Adil  Bertolini,  da  Comarca 
de  Santa  Maria,  considerou 


k  lan.ll  niL^m  ^JPM  K# 


o  elevado  número  de  teste- 
munhas a  serem  ouvidas,  o 
aporte  de  inúmeros  docu- 
mentos solicitados  aos  ór- 
gãos públicos  pela  polícia  e 
a  conclusão  das  perícias  ain- 
da em  andamento,  que  oca- 
sionarão a  necessidade  de 
ouvir  novamente  os  investi- 
gados. Além  disso,  contradi- 
ções já  verificadas  indicam 
a  necessidade  de  novas  aca- 
reações, que  exigem  presen- 
ça e  incomunicabilidade  en- 
tre os  envolvidos. 

Na  noite  de  sábado,  mais 
de  4  mil  pessoas  acompa- 
nharam a  missa  de  sétimo 
dia  da  tragédia  na  Basíli- 
ca da  Medianeira,  em  San- 
ta Maria.  Depois,  às  2h30  de 
ontem,  horário  do  início  do 
fogo  no  dia  27,  dezenas  de 
pessoas  prestaram  homena- 
gens em  frente  à  boate  Kiss, 
em  momento  de  forte  emo- 
ção. ©  METRO  POA 


Vítimas  são  lembradas  em  ato  na  Redenção 

0  sétimo  dia  depois  da  tragédia  de  Santa  Maria  foi  marcado  ontem  por  diversas  homenagens  pelo 
Estado.  Na  capital,  centenas  de  pessoas  participaram  de  uma  caminhada  na  Redenção.  Com  roupas 
brancas,  o  grupo  soltou  237  balões  coloridos  e  lançou  flores  no  espelho  d 'água  do  parque.  No  início 
da  noite,  uma  missa  seria  celebrada  pelo  arcebispo,  dom  Dadeus  Grings.  1  gabrieladibella/metro 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


SEJA  EMPRESÁRIO,  E 
NÃO  DONO  DO  NEGÓCIO 


Você  é  dono  do  seu  negócio  ou  é  empresário?  A  pergunta 
pode  parecer  estranha  à  primeira  vista,  mas  traz  um  con- 
ceito relativo  à  postura  de  quem  se  enquadra  em  uma  ou 
outra  nomenclatura  e,  acredite,  faz  diferença  no  dia  a  dia. 

Podemos  definir  o  dono  do  negócio  como  alguém  con- 
servador, com  práticas  antigas  de  gestão,  muitas  vezes 
prejudiciais  ao  desenvolvimento  da  empresa.  Por  ser  cen- 
tralizador -  tudo  tem  de  passar  por  seu  crivo  -  ele  se  en- 
volve demais  na  parte  operacional  e  deixa  a  estratégia 
em  segundo  plano.  Frequentemente,  esse  comportamen- 
to está  ligado  à  falta  de  estrutura  da  companhia.  Não  há 
gente  suficiente  para  distribuir  funções  e,  por  necessida- 
de, o  dono  do  negócio  simplesmente  abraça  tudo. 

Já  o  empresário  sabe  delegar  poderes.  Ele  deixa  a 
parte  operacional  com  os  outros  e  se  dedica  a  pensar  a 
empresa  como  um  todo.  Ele  usa  seu  tempo  para  plane- 
jar estratégias  que  tragam  mais  resultados. 

O  dono  do  negócio  busca  clientes  para  seus  produ- 
tos ou  serviços.  Já  o  empresário  procura  por  produ- 
tos ou  serviços  novos  para  seus  clientes  e  está  sempre 
atrás  de  atualizações. 

Não  raro,  o  dono  do  negócio  dirige  uma  empresa  fa- 
miliar, cujas  contas  se  confundem  com  as  pessoais,  er- 
ro básico,  mas  comum.  Outro  agravante:  ele  não  tem 
critério  para  contratar  e  recruta  parentes  ou  pessoas  in- 
dicadas que,  muitas  vezes,  não  reúnem  condições  téc- 
nicas de  assumir  o  posto  a  elas  designado.  Se  ele  seguis- 
se o  velho  conselho  de  não  contratar  hoje  ninguém  que 
não  pode  demitir  amanhã,  certamente  teria  menos  pro- 
blemas. Imagine  o  transtorno  de  ver  um  filho,  primo,  ir- 
mão ou  tio  não  dar  conta  do  recado  e  não  ter  como  dis- 
pensá-lo sem  criar  um  incidente  diplomático  em  casa. 

Mas  como  o  dono  do  negócio  vira  a  mesa  e  se  torna 
empresário?  Com  planejamento.  Ele  deve  elaborar  um 
plano  com  metas,  ações  de  marketing,  aprimoramen- 
to de  processos,  estudo  das  possibilidades  financeiras  e 
rearranjo  da  equipe.  Ele  parte  da  estrutura  atual  para, 
gradativamente,  melhorar  seu  empreendimento.  Mas 
principalmente,  ele  deve  mudar  sua  atitude  ao  condu- 
zir os  negócios,  ampliando  a  visão  que  tem  sobre  ges- 
tão. É  aí  que  tudo  começa. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 
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Negócios.  49%  das  novas 
empresas  são  de  mulheres 


Quando  o  assunto  é  em- 
preendedorismo, homens  e 
mulheres  estão  no  mesmo 
patamar.  Uma  pesquisa  da 
GEM  (Global  Entrepreneur- 
ship  Monitor)  revelou  que 
49,5%  dos  novos  empresá- 
rios são  do  sexo  feminino. 

O  estudo,  divulgado  pe- 
lo Sebrae,  também  mos- 
trou que  a  participação 
delas  é  maior  na  catego- 


ria de  empreendedores  re- 
centes do  que  na  de  profis- 
sionais com  empresas  já 
estabelecidas. 

Outro  fenómeno  revel- 
dao  pela  GEM  é  a  iniciati- 
va dos  jovens:  33,8%  dos  ne- 
gócios recentes  estão  nas 
mãos  de  pessoas  entre  25  e 

34  anos.  A  faixa  etária  entre 

35  e  44  anos  reúne  27%  das 
novas  empresas.  @  metro 


Com  inflação  alta, 
renda  fixa  é  a 
melhor  aplicação 

Investimentos.  Fundos  mais  conservadores  brilharam  em  janeiro,  enquanto  os  de  alto  risco 
ficaram  no  negativo.  Economistas  afirmam  que  tendência  deve  se  manter  ao  longo  do  ano 


Com  os  preços  nas  alturas 
e  com  muita  incerteza  na 
economia  internacional, 
as  aplicações  em  fundos  de 
renda  fixa,  consideradas 
conservadoras,  se  tornam 
ainda  mais  atrativas  ao  pe- 
queno poupador. 

Esse  tipo  de  investimen- 
to foi  a  grande  estrela  do 
mês  de  janeiro  (veja  no  grá- 
fico ao  lado).  Isso  se  explica 
porque  muitos  títulos  são 
corrigidos  pelo  índice  da  in- 
flação, que  veio  forte  nas 
primeiras  semanas  do  ano. 

Ao  mesmo  tempo,  aplica- 
ções de  risco  fecharam  nega- 
tivas. "Os  investimentos  em 
renda  variável  tiveram  de- 
sempenhos piores  por  con- 
ta das  áreas  de  mineração, 
energia  e  petróleo",  explica 
o  economista  Rafael  Leão,  da 
Austin  Rating.  "Esses  setores 
tiveram  baixa  em  suas  ações 
devido  à  fraca  atividade  eco- 
nómica e  à  queda  em  seus 
lucros",  acrescenta. 

Leão  e  outros  especialistas 
consideram  que  essa  tendên- 


Carros.  Vendas 
batem  recorde 

As  concessionárias  tiveram 
as  melhores  vendas  da  his- 
tória em  um  mês  de  janeiro. 
Até  o  dia  30,  foram  comer- 
cializadas 294  mil  unidades, 
18,6%  a  mais  do  que  no  mes- 
mo período  do  ano  passado. 

O  bom  desempenho  se 
deve  ao  estoque  de  automó- 
veis com  o  IPI  reduzido.  A 
alíquota,  antes  zerada  para 
carros  1.0,  passou  a  2%  no 
mês  passado.  Até  julho,  o 
IPI  voltará  ao  patamar  nor- 
mal, de  7%.  ®  METRO 

Setor  espera  crescer  ^ 
até  4,5%  neste  ano 


SEGURAS  E  RENTÁVEIS 

Entenda  como  funcionam  as  aplicações  em  renda  fixa: 


OS  TÍTULOS  DE  RENDA  FIXA  TEM 
BAIXA  RENTABILIDADE,  ENTRE 

4%  A 10% 

AO  ANO,  MAS  SÃO  MENOS  SUSCETÍVEIS 
À  VOLATILIDADE  DOS  MERCADOS 


VEJA  0  DESEMPENHO  DE  ALGUMAS 
APLICAÇÕES  EM  JANEIRO: 


-  ELES  SE  DIVIDEM  EM 


PRE-FIXADO 

A  remuneração 
é  determinada  na 
hora  da  apiicação, 
mais  ou  menos 
como  na  caderneta 
de  poupança 


POS-FIXADO 

0  investidor  só  saberá  quanto 
vai  receber  no  finai  do  período 
de  apiicação.  Nesse  caso, 
o  rendimento  é  determinado 
peia  variação  de  determinado 
índice  mais  uma  taxa  de  juros 


0,58% 

0,50% 

0,41% 

0,42% 

RENDA 
FIXA 

VELHA 
POUPANÇA 

NOVA 
POUPANÇA 

FUNDOS 

-1,95% 


-2,28% 


-2,84% 


B0VESPA   OURO  D0LAR 


cia  vai  se  manter.  "A  expec- 
tativa é  que  o  bom  desempe- 
nho continue,  especialmente 
para  os  ativos  pós-fixados, 
atrelados  à  taxa  de  inflação", 
diz.  A  previsão  é  que  o  IPCA 
(que  mede  a  alta  de  preços) 
feche  o  ano  em  5,6%.  ®  metro 


"0  momento  atual  carrega  grandes  incertezas  quanto 
à  capacidade  de  pagamento  das  economias  da  zona  do 
euro.  Isso  afeta  a  perspectiva  dos  investidores  e  reflete 
na  desvalorização  dos  ativos  de  risco,  como  as  ações/1 

RAFAEL  LEÃO,  ECONOMISTA  DA  AUSTIN  RATING 


Teste  reprova  cachaças 


Vedete  que  ganhou  até  títu- 
lo de  patrimônio  cultural,  a 
cachaça  foi  colocada  na  ber- 
linda por  uma  pesquisa  da 
Proteste  (Associação  de  Con- 
sumidores). Das  10  marcas 
analisadas  pela  entidade, 
cinco  continham  um  alto 
nível  de  carbamato  de  etila, 
uma  substância  com  poten- 
cial cancerígeno,  segundo  a 
OMS  (Organização  Mundial 
da  Saúde). 

As  marcas  7  Campos  de 
Piracicaba,  Pedra  90,  Ypió- 
ca  Prata,  Pitú  e  Salinas  não 
passaram  no  teste,  que  con- 
siderou o  limite  máximo  de 
150  microgramas  por  litro 
da  substância. 

O  valor  foi  adotado  em 
uma  Instrução  Normativa 
do  Ministério  da  Agricultu- 
ra, elaborada  em  2005.  O 
problema  é  que  o  prazo  para 
as  fabricantes  se  adequarem 
vem  sendo  constantemen- 


IVAN  RIBEIRO/FOLHAPRESS 


te  prorrogado.  Em  tese,  elas 
teriam  até  2014  para  cum- 
prir a  norma,  o  que  as  deixa 
atualmente  dentro  da  lei. 

Além  disso,  não  há  um 
limite  internacional  para  a 
quantidade  de  carbamato 
de  metila.  Os  150  microgra- 
mas por  litro  foram  estabe- 
lecidos com  base  no  padrão 
adotado  por  outros  países. 

"Nossa  pergunta  é:  o  Minis- 


tério da  Agricultura  está  aten- 
dendo ao  interesse  de  quem 
prorrogando  o  prazo  para  as 
adequações?",  questiona  Ma- 
nuela Dias,  nutricionista  da 
Proteste.  As  marcas  Sagatiba, 
Pirassununga  51,  Velho  Bar- 
reiro, Seleta  e  São  Francisco 
passaram  na  avaliação. 

Segundo  o  ministério,  o 
documento  enviado  pela  Pro- 
teste está  em  análise.®  metro 


BELO  HORIZONTE,  SEGUNDA-FEIRA,  4  DE  FEVEREIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ECONOMIA  07 


Concessionárias  oferecem 
benefícios  para  limpar  pátios 

Fique  atento.  Comprar  seu  carro  zero  km  neste  mês  vaie  a  pena.  Veículos  da  Linha  2012/2013  ainda  estão  com  IPI  reduzido  e 
revendas  dão  descontos  e  itens  opcionais  para  atrair  clientes.  Objetivo  das  empresas  é  vender  tudo  e  renovar  o  estoque 


Comprar  um  carro  zero  km 
ainda  no  primeiro  bimestre 
deste  ano  pode  ser  um  bom 
negócio  para  quem  optar  por 
veículos  da  linha  2012/2013. 
Com  a  retirada  gradual  dos 
descontos  no  IPI  (Imposto 
sobre  Produtos  Industriali- 
zados), concessionárias  da 
capital  e  da  região  metropoli- 
tana apostam  em  saldões  pa- 
ra limpar  estoques  de  2012. 

As  revendas  ainda  podem 
praticar  preços  do  ano  passa- 
do -  sem  repassar  o  aumento 
de  2%  no  IPI  -,  mas  não  garan- 
tem que  o  desconto  continue 
durante  todo  o  mês  de  feve- 
reiro. "Restam  poucas  unida- 
des agora,  pois  as  vendas  de 
janeiro  foram  muito  boas.  A 
diferença  de  preço  da  linha 
12/13  para  a  13/13  pode  che- 
gar até  R$  1  mil,  dependendo 
do  modelo",  afirma  o  geren- 


"A  compra  deve  ser 
cuidadosa  e  bem 
planejada.  É  importante 
negociar  o  máximo  de 
benefícios  possíveis " 

EDUARDO  COUTINHO,  PROFESSOR  DE 
FINANÇAS  DO  IBMEC  E  CONSULTOR 

te  Joubert  Barbosa,  da  Jorlan 
Chevrolet,  no  bairro  Estoril, 
região  Oeste  de  BH. 

Algumas  concessionárias 
investem  em  itens  opcio- 
nais para  conquistar  os  clien- 
tes. Na  Automax  Fiat,  no  São 
Bento,  região  Centro-Sul,  "o 
cliente  que  comprar  o  Palio 
Fire  2012/2013  pagará  o  va- 
lor de  pintura  comum,  mas 
ganhará  a  pintura  metálica", 
garante  o  vendedor  Gerson 
Maia.  Já  o  departamento  de 


marketing  da  Renault  Valen- 
ce,  em  Contagem,  na  Grande 
BH,  informou  ao  Metro  que 
todos  os  veículos  vendidos 
em  fevereiro  na  loja  terão  a 
primeira  revisão  gratuita. 

"Fiz  as  contas  e  fechei  um 
bom  negócio  na  Tecar  Fiat, 
no  Sion.  Comprei  um  Bravo 
completo  da  linha  12/13  por 
um  valor  que  não  consegui- 
ria pagar  no  mesmo  mode- 
lo 13/13  com  todos  os  aces- 
sórios", conta  o  engenheiro 
Márcio  Ramos. 

Para  o  professor  de  finan- 
ças do  Ibmec,  Eduardo  Couti- 
nho, a  compra  deve  ser  bem 
planejada.  "O  primeiro  passo 
é  fazer  uma  pesquisa  em  di- 
ferentes montadoras.  Feita  a 
escolha,  é  importante  nego- 
ciar o  máximo  de  benefícios 
para  garantir  um  bom  negó- 
cio", recomenda.  ©  metro  bh 
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Hyundai  também  oferece  itens  promocionais  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Sobe  e  desce  do  IPI 


Para  carros  1.0: 

•  Maio  de  2012. 

Governo  decide  peia 
ali  quota  zero. 

•  Dezembro  de  2012. 

Desconto  é  prorrogado 
peia  terceira  vez. 

•  Janeiro  a  março  de  2013. 

IPI,  que  estava  zerado, 
passa  a  ser  de  2%. 

•  Abril  de  2013. 

Imposto  sobe  para  3,5% 

•  Julho  de  2013. 

Voita  à  alíquota  normal, 
de  7%  (para  carros  1.0) 
e  11%  (para  carros  1.0 
a  2.0). 


BANDA  LARGA  COM  MUITO  MAIS  SEGURANÇA: 
WI-FI  GRÁTIS,  ANTIVÍRUS  E  BACK-UP  AUTOMÁTICO, 
TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

10  MEGA  COM  WI-FI  COM  50%  DE  DESCONTO 
+  2  LINHAS  DE  TELEFONE  GRÁTIS, 


TUDO  ISSO  POR  3  MESES 


A  bondo  larga  mais  premiado  com  Wj-Fi  grátis  e  anti  vírus  seguro  e  rápido,  além  de  atendimento  técnico  em  até  4  homs. 
Passe  o  cartão  sem  ocupar  o  telefone  e  fale  com  clientes  sempre  pela  mesma  preço.  Grátis:  bina,  conferência  telefónica  e  Siga  me. 
J   TV  por  assinatura  com  filmes,  séries  e  shows  para  você  divertir  e  informar  seus  clientes  em  salas  de  espera,  academias  e  bares. 


EMPRESAS 

O  MUNDO  í  DOS  NETS 


ASSINE  JA: 


4004-8844 


www*netem  presas , com,  br 
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Paraguai.  Ex-general 
morre  em  acidente  e 
partido  fala  em  atentado 


Oviedo,  no  comício  antes  da  queda  do  helicóptero  i  strnger/reuters 


Oposição  espanhola 
pede  saída  de  Rajoy 

Corrupção.  Após  escândalo  de  pagamentos  ilegais  ao  presidente  e  a  seus 
correligionários,  líder  do  Partido  Socialista  exige  que  o  mandatário  abandone  o  cargo 


O  líder  do  PSOE  (Partido 
Socialista  da  Espanha,  a 
maior  força  de  oposição  no 
país  europeu),  pediu  a  saí- 
da imediata  do  presidente 
do  governo,  Mariano  Rajoy, 
acusado  de  receber  paga- 
mentos ilegais. 

Alfredo  Rubalcaba,  que 
disputou  a  presidência  em 
2011  contra  Rajoy,  disse 
que  o  rival  se  tornou  um  pe- 
so para  a  nação.  A  economia 
espanhola  está  em  recessão 
e  o  desemprego  ultrapassa 
os  26%. 

Não  está  claro  se  o  pe- 
dido de  demissão  inclui  a 
realização  de  eleições  an- 
tecipadas ou  se  haverá  um 


Balé  Bolshoi 


movimento  para  que  o  Con- 
gresso aplique  uma  moção 
de  censura  o  presidente.  Es- 
sa última  hipótese  é  impro- 
vável, uma  vez  que  a  legen- 
da de  Rajoy,  o  PP  (Partido  do 
Povo,  de  centro-direita),  tem 
maioria  no  parlamento. 

No  sábado,  Rajoy  negou 
as  acusações.  Ele  também 
prometeu  apresentar,  esta 
semana,  todas  as  declara- 


"Rajoy  deixou  de  ser  uma 
solução  para  se  tornar 
um  problema  a  mais11 

ALFREDO  RUBALCABA,  OPOSITOR 


Manifestantes  protestaram  em  frente  à  sede  do  PP,  no  sábado  i  susana  vera/reuters 


ções  de  renda  e  patrimônio. 

Segundo  o  jornal  "El 
País",  o  PP  recebeu  por  anos 
dinheiro  de  um  fundo  se- 
creto. O  caixa  dois  seria 
proveniente  de  doações  de 
empresas  privadas,  princi- 


palmente do  setor  de  cons- 
trução civil. 

Uma  pesquisa  publicada 
ontem  no  mesmo  jornal  in- 
dica que,  caso  houvesse  elei- 
ção, nenhum  partido  conse- 
guiria a  maioria.  ©  metro 


Diretorsabe       Ira  e  EUA  preparam  negociações 


Lino  Oviedo,  general  refor- 
mado e  candidato  à  presi- 
dência do  Paraguai,  morreu 
na  queda  de  um  helicóp- 
tero, na  noite  de  sábado. 
Ele  voltava  de  Concepción, 
a  440km  da  capital  para- 
guaia, onde  tinha  participa- 
do de  um  ato  político.  Além 
dele,  outras  duas  pessoas 
morreram  no  acidente. 

Ontem,  o  porta-voz  do 
partido  de  Oviedo,  César  Du- 
rand, disse  não  houve  aci- 
dente, e  sim  um  atentado. 


Em  sua  primeira  declara- 
ção após  o  bombardeio  is- 
raelense contra  o  territó- 
rio sírio,  o  ditador  Bashar 
Al  Assad  endossou  a  amea- 
ça de  responder  ao  ataque 
com  o  uso  da  força. 

Assad  acusou  Israel  de 
tentar  "desestabilizar"  a  Sí- 
ria. "A  agressão  contra  o  cen- 
tro de  pesquisas  de  Jamariya 
demonstra  a  verdadeira  po- 
sição de  Israel,  que  colabo- 


A  queda  da  aeronave  ocor- 
reu na  mesma  data  em  que, 
há  24  anos,  Oviedo  ajudou  a 
derrubar  o  governo  do  dita- 
dor Alfredo  Stroessner. 

Oviedo,  69  anos,  foi  uma 
das  figuras  mais  emblemáti- 
cas da  política  paraguaia.  Em 
1999,  ele  foi  acusado  de  inci- 
tação ao  assassinato  do  então 
vice-presidente,  José  Maria 
Argana.  No  mesmo  ano,  te- 
ria ordenado  a  morte  de  oito 
jovens  que  protestavam  em 
frente  ao  Congresso.  ©  metro 


ra  com  as  forças  inimigas  es- 
trangeiras", acusou. 

Assad  recebeu  o  apoio 
do  primeiro-ministro  tur- 
co, Recep  Tayyip  Erdogan, 
que  classificou  o  bombar- 
deio como  "terrorismo  de 
Estado". 

Ontem,  a  TV  estatal  sí- 
ria mostrou  imagens  do  edi- 
fício danificado  e  de  carros 
incendiados,  nas  proximi- 
dades da  construção.  ©  metro 


quem  jogou  acido 
em  seu  rosto 

O  diretor  artístico  do  Ba- 
lé Bolshoi,  Sergei  Filin, 
disse  saber  quem  está 
por  trás  do  ataque  que 
quase  o  cegou.  Filin  foi 
submetido  a  várias  ope- 
rações no  rosto  e  nos 
olhos  desde  o  crime,  em 
17  de  janeiro.  "Só  vou  fa- 
lar sobre  isso  quando  os 
investigadores  estiverem 
prontos  para  o  anúncio", 
afirmou  à  BBC.  ©  metro 


Foto  de  Chávez 


Venezuela  entra 
na  Justiça  contra 
jornal 'El  País' 

O  governo  venezuela- 
no acionou  a  Justiça  con- 
tra o  jornal  espanhol  "El 
País".  Na  última  sema- 
na, o  periódico  publicou 
uma  foto  falsa  de  Hugo 
Chávez  na  UTI.  ©  metro 


O  governo  iraniano  afirmou 
estar  pronto  para  mais  uma 
rodada  de  negociações  so- 
bre seu  programa  nuclear. 
O  ministro  de  Relações  Ex- 
teriores, Ali  Akbar  Salehi, 
disse  estar  disposto  a  reto- 
mar o  diálogo,  desde  que 


"o  outro  lado  venha  com  in- 
tenções autênticas." 

No  sábado,  o  vice-presi- 
dente dos  Estados  Unidos, 
Joe  Biden,  propôs  a  volta 
das  negociações.  Biden  e  Sa- 
lehi participaram  da  Con- 
ferência de  Segurança,  na 


Alemanha,  mas  não  se  en- 
contraram pessoalmente, 

Antes  de  ser  chanceler,  Sa- 
lehi coordenou  o  programa 
de  energia  atómica  do  Irã. 
Além  disso,  é  tido  como  uma 
das  figuras  mais  moderadas 
do  regime  islâmico.  ©  metro 


Mascarados  festejam  Carnaval  de  Veneza 

Até  12  de  fevereiro,  a  cidade  de  Veneza,  na  Itália,  será  palco  de  uma  festa  de  mascarados.  0  Carnaval 
veneziano  ocorre  em  salões,  com  fantasias  inspiradas  na  moda  do  século  18 1  manuelsilvestri/reuters 


Síria.  Assad  acusa  Israel  de 
'desestabilizar'  seu  país 


Moradores  observam  resgate  em  Aleppo  istringer/reuters 


AQUI  MINAS 
£  O  CENTRO  DA  NOTÍCIA. 

s,  c  a  s  28H50 


S€CA  sex 


®TOYOTA 

fánsando  mais  torcge 


A  natureza  é  uma  máquina 

complexa  e  incrível. 
Deve  ser  por  isso  que  a  gente 
também  ajuda  a  cuidar  dela. 


Osaka  Pampulha.  Agora  com 
Certificação  Ambiental  IS0  14001 . 

A  natureza  agradece,  e  os  clientes  também. 


GRUPO 

4GUMBMNC4 


3888-0000 


www.íiiks  veie  iffos.com.  br 
RUA  PROFESSOR  MAGALHÃES  P  ENI  DO,  1.011 


OSAKA 


PAMPULHA 


Venha  sentir  a  diferença. 
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IggyPop 
and  The 
Stooges 

"Ready  To  Die"  é  o  nome 

do  novo  trabalho  da 
banda,  que  não  lança  um 
disco  de  estúdio  desde 
2007. 


Para  ver  de  novo  no  cinema 

Oportunidade.  Cine  Humberto  Mauro  abre  hoje  mais  uma  edição  da  mostra  'Inéditos/Passou  Batido' 


Longas  nacionais  e  estrangei- 
ros que  ficaram  pouco  tempo 
em  cartaz  nas  salas  de  cine- 
ma da  capital  retornam  a  par- 
tir de  hoje  ao  Cine  Humberto 
Mauro  em  mais  uma  edição 
da  mostra  "Inéditos/Passou 
Batido  em  BH".  Ao  longo  do 
mês,  o  público  poderá  rever 
25  filmes  do  cinema  contem- 
porâneo mundial,  sendo  onze 
produções  brasileiras. 

Dos  filmes  nacionais,  des- 
taque para  o  aclamado  "O 
Som  ao  Redor",  de  Kleber 
Mendonça  Filho,  citado  pe- 
lo jornal  americano  The  New 
York  Times  como  um  dos  me- 
lhores longas  de  2012.  Ou- 
tro filme  que  chamou  muito 
a  atenção  do  público  nos  fes- 
tivais por  onde  passou  é  "Do- 
méstica", de  Gabriel  Mascaro. 
A  lista  contempla  ainda  "On- 
de Borges  Tudo  Vê",  paraiba- 
no que  abriu  a  última  Mostra 
de  Cinema  de  Tiradentes. 

Entre  as  obras  estrangei- 
ras estão  a  iraniana  "Isto  Não 
é  Um  Filme"  e  a  russa  "Minha 
Felicidade",  que  tecem  duros 
questionamentos  à  lógica  so- 
cial de  seus  países  de  origem. 


Há  ainda  blockbusters,  como 
"Drive",  de  Nicolas  Winding 
Refh,  e  "Cosmópolis",  de  Da- 
vid Cronenberg. 

Serão  ao  menos  duas  ses- 
sõs  diárias,  à  tarde  e  à  noite, 
inclusive  no  feriadão  de  Car- 
naval, de  hoje  a  28  de  feverei- 
ro. A  entrada  custa  de  R$  2,50 
(meia)  a  R$  5  (inteira).  Confi- 
ra a  programação  pelo  fcs. 
mg.gov.br.  ®  metro  bh 


Novamente  em  cartaz 


Veja  os  filmes  brasileiros 
que  serão  exibidos  no  Cine 
Humberto  Mauro  (av.  Afon- 
so Pena,  1.537  -  Centro). 

"A  Cidade  é  uma  só" 

"Doméstica" 

"Éden" 

"Onde  Borges  tudo  vê" 
"Mulher  à  tarde" 
"O  Som  ao  Redor" 
"Mãe  e  filha" 

"Luz  nas  Trevas  -  a  Volta  do 
Bandido  da  Luz  Vermelha" 
"Sudoeste" 

"O  homem  que  não  dormia" 
"Na  Carne  e  na  Alma" 


Ryan  Gosling  em  "Drive",  filme  que  abre  a  mostra  hoje,  às  I7h  i  divulgação 


Prepare  a  mudança  e  venha  viver  perto 
de  tudo  que  você  mais  gosta.  No  Funcionários 
L if eslyle  você  tem  uma  Localização  sem 
igual,  em  uma  das  áreas  mais  charmosas  da 
cidade.  Apartamentos  de  3  quartoscorn  planta 
inteligente,  Lazer  ideal  e  condomínio 
económico.  Estande  de  vendas  no  local: 
Rua  Santa  Rita  Durão.  152.  Vendas: 
(31)3335-9099  I  mipedificacoes.com.br 


INCORPORAÇÃO  E CONSTRUÇÃO: 


Ml? 
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Quem  é 
essa  garota? 

Jennifer  Lawrence.  Atriz  de  apenas  22 
anos  vira  sensação  após  arrebatar  os 
principais  prémios  da  temporada 


Jennifer  Lawrence  é  uma  das 
atrizes  mais  premiadas  de  sua 
geração.  Só  este  ano,  ela  le- 
vou para  casa  o  Crirics  Choi- 
ce,  o  Screen  Actor's  Guild  e  o 
Globo  de  Ouro  -  só  para  citar 
os  mais  importantes.  Isso  sem 
falar  de  sua  indicação  ao  Os- 
car de  melhor  atriz,  que  dis- 
puta com  franco  favoritismo. 

Tudo  isso  fica  ainda  mais 
surpreendente  quando  fica- 
mos sabendo  de  sua  idade. 
A  loirinha,  que  ainda  mora 
com  os  pais,  tem  apenas  22 
anos  e  despontou  como  pro- 
messa no  denso  "Inverno  da 
Alma"  (2010),  pelo  qual  tam- 
bém foi  indicada  ao  Oscar. 
Agora,  ela  apenas  confirma  o 
talento  nato  apresentado  ali. 

A  comédia  "O  Lado  Bom 
da  Vida",  que  estreia  hoje  nos 
cinemas,  é  o  grande  responsá- 
vel pela  atual  chuva  de  confe- 
tes  em  cima  dela.  O  filme  dá 
margem  para  que  a  atriz  mos- 
tre ótima  desenvoltura  não  só 
no  drama,  mas  também  no 
humor,  feito  pelo  qual  vem 
sendo  bastante  celebrada  e 
que  vem  despertando  mui- 
tas comparações  entre  ela  e  a 
jovem  Meryl  Streep,  uma  de 
suas  inspirações  no  cinema. 

Conversar  com  ela  é  sem- 
pre um  deleite,  já  que  a  jo- 
vem é  um  dos  raros  exempla- 
res de  Hollywood  que  ainda 
fala  francamente  sobre  qual- 
quer coisa  que  lhe  vier  à  men- 
te. Aqui  vão  algumas  pérolas 
de  sabedoria  da  nossa  última 
conversa  com  a  estrela. 

Adaptação  ao  estrelato: 

"Quando  ele  chega,  é  horrí- 


vel, porque  sua  vida  inteira 
vira  de  cabeça  para  baixo  e 
o  mundo  inteiro  começa  a  te 
tratar  de  forma  diferente,  en- 
tão é  bem  difícil  se  ajustar  e 
se  acostumar.  Mas  daí  você  su- 
pera. As  pessoas  me  disseram 
que  as  coisas  viriam  como  em 
ondas,  e  estavam  certas." 

Aprendizado  com  Bradley 
Cooper,  seu  colega  de  cena: 

"Foi  ele  quem  me  disse  para 
não  ir  mais  à  Whole  Foods  [re- 
de americana  de  supermer- 
cados de  comida  natural].  Eu 
testei  e  ele  estava  completa- 
mente certo.  Os  paparazzi  es- 
tão em  toda  e  qualquer  Who- 
le Food,  é  insano!  Tive  que 
dizer  adeus  às  lojas.  Mas  tu- 
do bem,  eu  posso  fazer  meus 
amigos  irem  à  feira  pra  mim. 
Não  quero  mais  que  a  Whole 
Foods  chame  a  polícia  nova- 
mente por  minha  causa." 

Sobre  a  tentativa  de 
ganhar  peso  para  o  filme: 

"Eu  deveria  ter  feito  isso, 
mas  acontece  que  eu  tam- 
bém estava  dançando  duas 
horas  por  dia  nos  ensaios". 

Apego  à  família: 

"Ainda  quero  ter  a  mesma  vi- 
da de  antes.  Ainda  quero  mi- 
nha família,  uma  família  nor- 
mal, mas  claro  que  terei  que 
fazer  alguns  ajustes  por  causa 
da  minha  carreira.  Estou  em 
paz  comigo  mesma.  Não  que- 
ro perder  minha  vida". 

NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


%Men:  Primeira  Classe'  (2011) 

Personagem.  Raven/Mística 
Género.  Ação 

Tipo.  Jovem  mutante  com  poder  de  se  camuflar 
em  outras  pessoas  se  vê  em  dúvidas  entre  seguir 
o  bem  ou  o  mal.  ©  metro 


Inverno  da  Alma' (2010) 

Personagem.  Ree 
Género.  Drama 

Tipo.  Adolescente  vira  chefe  de  família  e 
mergulha  no  submundo  em  busca  do  pai  para 
não  afundar  de  vez.  ®  metro 


'Jogos  Vorazes' (2012) 


Personagem.  Katniss  Everdeen 
Género.  Aventura 

Tipo.  O  futuro  da  cidade  depende  dela,  que  se  vê 
forçada  a  participar  de  um  reality  show  mortal  para 
salvar  a  irmã  e  conquistar  comida  para  todos.  ®  metro 


'0  Lado  Bom  da  Vida'  (2012) 

Personagem.  Tiffany 
Género.  Comédia 

Tipo.  Neurótica  e  bem-humorada,  ela  tenta 
esquecer  os  problemas  dançando  (mesmo  sem 
lá  muito  jeito  pra  coisa).  ©  metro 


LEVEseus 

SONHOS 

PARA  UM 

PONTO  mais 

ALTO. 


PÓS 


GRADUAÇÃO 

Faculdade  Senac 


Aluno  Faculdade  Senac 
Empreendedor 


FAÇA  ACONTECER. 

FACA  PÓS-GRADUACAO 
FACULDADE  SENAC 

Cursos  presenciais  e  a  distância 

Conheça  as  opções  no  site. 
www.m  g .  senac.br/facul  d  ad  e 

0800  724  4440 


Fecomércio  MG 

Se&c  Senac 


metm 
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Campus  Party 
será  no  Recife 


Segunda  edição.  Evento  será  realizado  em 
julho  na  capitai  pernambucana.  Anúncio 
foi  feito  peio  governador  de  Pernambuco, 
Eduardo  Campos  (PSB),  no  sábado 


A  Campus  Party  Brasil  2013, 
uma  das  maiores  festas  de 
inovação,  tecnologia  e  cul- 
tura digital  do  mundo,  terá 
uma  edição  no  Recife,  em  ju- 
lho deste  ano.  A  informação 
foi  divulgada  no  sábado  pelo 
governador  do  Estado  de  Per- 
nambuco, Eduardo  Campos, 
um  dia  antes  do  encerramen- 
to oficial  da  edição  paulista- 
na do  evento. 

"A  Campus  Party  Recife  de 
2013  será  um  sucesso.  Tere- 
mos a  possibilidade  de  fazer 
um  evento  ainda  maior  e  me- 
lhor que  o  do  ano  passado", 
declarou. 

Segundo  o  prefeito  do  Re- 
cife, Geraldo  Júlio,  a  criação 
da  Agência  Recifense  de  Ino- 
vação e  Estratégia  ainda  no 
primeiro  semestre  desse  ano, 
reforçará  o  perfil  inovador 
dos  pernambucanos.  "A  cria- 
ção da  Agência  fará  do  Reci- 
fe uma  potência  ainda  maior 
na  área  de  tecnologia  e  inova- 
ção", afirmou  Júlio. 

A  agência  será  ligada  à 


7.631  mil 

é  o  número  de  participantes  da 
Campus  Party  2013,  em  SP. 


Prefeitura  de  Recife  e  terá  co- 
mo um  dos  principais  objeti- 
vos  somar  esforços  ao  Porto 
Digital,  um  polo  de  desenvol- 
vimento de  softwares  e  eco- 
nomia criativa  ligado  ao  go- 
verno estadual. 

Em  números 

A  primeira  edição  da  Cam- 
pus Party  Recife,  realizada 
entre  26  e  30  de  julho  em 
2012,  contou  com  2  mil  va- 
gas para  campuseiros.  Em 
São  Paulo,  o  evento  se  encer- 
rou neste  domingo,  dia  3  de 
fevereiro,  no  Anhembi  Par- 
que e  contou  com  participa- 
ções especiais  como  a  do  as- 
tronauta Buzz  Aldrin  e  a  do 
o  fundador  da  Atari,  Nolan 
Bushnell.  ©  metro 


Os  invasores 


Cruzadas 


www  *  «>q  u  e  í .  c  Dm .  br 


O  ttevism  C0QUETEL 


BANCÔ     esdj3lí5  b  sinais  -jaBq.>  Eid.-e 


Sudoku 


Pm  solucionar  o  joga,  b-asla  preencher  cam  numeras  de 
1  a  9  as  linhas  ver&tais  e  horizontais  sem  repeli -los. 


Campuseiros  se  despedem  do  evento,  em  SP  1  zé  carlos  barretta/folhapress 
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Transporte  público  na  Grande  BH 

Tenho  sofrido  bastante  com  o  trans- 
porte público.  Só  em  uma  semana,  três 
motoristas  não  pararam  para  mim  em 
horários  relativamente  complicados 
(domingo  e  dias  de  semana  à  noite).  Ao 
ligar  para  o  0800  da  Transfácil,  o  servi- 
ço não  estava  disponível  no  domingo 
após  às  14h.  No  156,  são  diversos  nú- 
meros para  chegar  a  um  atendente  e 
na  maioria  das  vezes  não  temos  retor- 
no. No  DER-MG,  uma  atendente  mal 
humorada  recebeu  a  ligação,  mas  tam- 
bém não  obtive  retorno.  Nessa  últi- 
ma linha,  gerenciada  pelo  DER-MG,  os 
motoristas  trabalham  sozinhos,  conci- 
liando também  a  função  do  cobrador. 
Após  ser  "janelado"  por  um  dos  moto- 
ristas, acabei  o  encontrando  numa  ou- 
tra oportunidade  e  questionei  o  por- 
quê de  ele  não  ter  parado,  sendo  que  o 
próximo  ônibus  só  viria  após  30  minu- 
tos (eram  23h40).  O  argumento  foi  jus- 
tamente a  dupla  função,  pois  eles  têm 
de  se  concentrar  no  trânsito,  nos  pas- 
sageiros, liberar  a  roleta  e  dar  o  troco. 
Já  que  as  empresas  estão  extinguindo 
o  cobrador,  porque  a  passagem  é  cada 
vez  mais  cara? 

DAVID  LUIZ  -  CONTAGEM  (MG) 


Metro  Pergunta 


Na  sua  opinião,  qual  é  o    siga  o  Metro 
principal  motivo  de  a  Lei'  .  no  T^f 1  „ 

\  -..f   .     ~  @iornal  metroBH 

do  Silencio  nao  ser 
respeitada  em  BH? 


@Katiacardoso 

Os  donos  dos  bares  não  estão  nem  aí 
para  o  sono  das  pessoas.  Prefeitura, 
vamos  multar  esse  povo! 

(pAndersonBHio 

É  simples:  a  fiscalização  é  ineficiente 
e  os  donos  de  bares  e  restaurantes  se 
aproveitam  muito  bem  disso. 


SS\  NAS  BANCAS 
HEI!  fc  LIVRADAS 
www.cpq  u  el  el  .ca  m  .br 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


.mest^elo  Está  escrito  nas  estrelas 

1  guta 


www.estrelaguia.com.br 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Grandes  ideais  e  fortes  intuições.  A  sua  ca- 
pacidade psíquica  pode  estar  ativada  levando  você  a  ver  o  mun- 
do com  uma  visão  mais  romântica  e  espiritualista. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Mudanças  precisando  de  mais  atenção  da 
sua  parte  para  que  tudo  aconteça  da  maneira  correta.  Sua  mente 
está  mais  aberta  e  algumas  novidades  podem  ser  úteis. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  dia  pode  ser  exaustivo  com  muitas 
questões  e  tarefas  para  resolver.  Intuições  e  impressões  do  além 
poderão  cutucar  o  seu  discernimento.  Seja  coerente. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Correria  para  dar  conta  de  tudo  o  que 
você  pretende  fazer  e  ainda  dar  atenção  para  as  pessoas  que  po- 
dem estar  clamando  pelo  seu  nome.  Possível  estresse. 


Si 
AP 


Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  de  servir  como  farol  para  as  outras  pes- 
soas. A  sua  capacidade  de  liderar  os  outros  pode  ser  muito  útil 
para  todos,  principalmente  em  situações  complexas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Situações  emocionalmente  tensas  po- 
dem deixar  você  desgastado.  As  pessoas  não  estão  querendo  ou- 
vir a  razão  e  sim  as  suas  impressões  pessoais  das  coisas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Proteção  pessoal  contra  os  dificuldades 
do  dia.  Por  mais  que  as  coisas  possam  parecer  embrulhadas  você 
tem  tudo  para  lidar  bem  com  as  pessoas  e  sair  imune. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Estresse  com  questões  religiosas  ou 
emocionais  que  podem  tomar  grandes  proporções.  Possibilidades 
de  conflitos  com  pessoas  que  estejam  esperando  mais  de  você. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Muito  o  que  fazer  e  pouco  tempo 
para  realizar  tudo.  Viagens  longas  devem  ser  preparadas  com  mais 
atenção  para  que  não  surjam  imprevistos  durante  as  mesmas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  de  certas  incertezas  e  falta  de 
confiança  no  que  as  pessoas  estão  fazendo.  Hoje  tudo  pode  parecer 
confuso  e  as  pessoas  podem  agir  sem  uma  lógica  adequada. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Sensibilidade  exaltada.  Suas  ideias  po- 
dem  estar  confusas.  Procure  entrar  em  sintonia  com  a  sua  espiri- 
tualidade. Só  assim  você  saberá  ao  certo  o  que  fazer. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Forte  influê  ncia  sobre  o  público  em  geral. 
Dia  de  lutar  pelos  seus  ideais  sem  importar  o  quanto  isso  possa 
ser  exaustivo.  Esperteza  para  convencer  as  pessoas. 
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Numa  tela 
perto  de  você 

Internet  Com  Kevin  Spacey  como  protagonista  e  David  Fincher  como 
diretor,  'House  of  Cards'  é  a  primeira  série  da  Netflix  feita  só  para  a  web 


Prepare-se:  a  próxima  edição 
dos  prémios  Emmy  -  o  Oscar 
da  TV  -  pode  estar  recheada 
de  títulos  que  ninguém  vai 
ter  visto...  na  TV.  No  último 
ano,  provedores  de  vídeos 
sob  demanda  se  convence- 
ram de  que  não  basta  dispo- 
nibilizar na  internet  filmes 
e  séries  já  conhecidos:  é  pre- 
ciso ter  também  algo  novo  e 
exclusivo  para  mostrar  e  con- 
quistar novos  assinantes. 

Quem  entra  agora  nes- 
sa corrida  é  a  Netflix,  que  es- 
treia hoje,  em  todos  os  50  paí- 
ses nos  quais  atua,  o  thriller 
político  "House  of  Cards"  (al- 
go como  "castelo  de  cartas"). 
"Estreia"  não  é  bem  a  palavra, 
já  que  todos  os  13  episódios 
da  primeira  temporada  se- 
rão disponibilizados  ao  mes- 
mo tempo,  possibilitando  ao 
espectador  assistir  à  série  em 
formato  de  maratona. 

A  começar  pelos  nomes 
envolvidos,  a  aposta  foi  alta. 
Kevin  Spacey  é  o  protagonis- 
ta deste  remake  de  uma  série 
britânica  dos  anos  1990.  Sob  a 
direção  de  David  Fincher  ("Zo- 
díaco"), ele  vive  o  inescrupu- 


Kevin  Spacey  e  Robin  Wright  vivem  marido  e  mulher  na  série  i  divulgação 


loso  antiherói  Francis  Under- 
wood,  que,  após  ter  ajudado  o 
novo  presidente  americano  a 
se  eleger,  é  posto  de  lado  den- 
tro do  jogo  político.  No  entan- 
to, a  sede  de  poder  dele  e  de 
sua  mulher  (Robin  Wright) 
vai  fazê-lo  contornar  o  jogo  e 
derrubar  cada  um  que  se  me- 
teu em  seu  caminho.  Para  is- 
so, ele  faz  uso  de  uma  jovem 
jornalista  (Kate  Mara)  louca 
por  um  bom  furo. 

Nos  próximos  meses,  a 
Netflix  lança  outras  séries 
próprias.  A  primeira,  em 
abril,  é  o  terror  "Hemlock 
Grove",  seguido  pelas  co- 


médias "Orange  Is  the  New 
Black"  e  "Derek",  com  Ricky 
Gervais,  o  policial  "Lilyham- 
mer"  e  uma  nova  temporada 
de  "Arrested  Development", 
comédia  já  exibida  na  TV  e 
premiada  com  Emmys,  mas 
que  foi  cancelada  em  2006. 

O  diferencial  de  serviços 
como  a  Netflix  (netflix.com. 
br)  é  poder  ver  seriados  e  fil- 
mes a  qualquer  hora  sem  pre- 
cisar fazer  download,  em  di- 
ferentes plataformas,  como 
computador,  tablets  e  smart- 
phones,  além  de  TVs  conecta- 
das à  internet.  A  mensalida- 
de custa  R$  14,99.  ©  metro 


Vanguarda  paulistana 


m 


Formação  original  do  Rumo  na  década  de  1980 1  gal  oppido/divulgação 


Um  dos  pilares  da  vanguarda 
paulistana  da  década  de  1980, 
o  Rumo  ganha  merecida  lem- 
brança com  o  lançamento  de 
uma  caixa  homónima  com 
seis  discos  lançados  pelo  gru- 
po entre  as  décadas  de  1980  e 
1990.  O  box  chega  em  edição 
de  luxo,  com  arte  impecável 
de  Hélio  de  Almeida,  e  recor- 
da o  começo  da  banda,  que 


"RUMO" 
RUMO 

DABLIÚ 
DISCOS, 
R$  130 


surgiu  em  1974  nos  corredo- 
res da  USP  e  sempre  buscou 
uma  aproximação  da  palavra 
falada  com  a  cantada  (não  é  à 
toa  que  o  duo  Palavra  Canta- 
da sairia  daí  anos  depois). 

"Esse  lançamento  é  um 
contato  com  uma  nova  gera- 
ção", explica  o  músico  Geral- 
do Leite.  O  projeto  surge  em 
boa  hora,  já  que  os  seis  discos 
-  "Rumo"  e  "Rumo  Aos  Anti- 
gos" (1981),  "Diletantismo" 
(1983),  "Caprichoso"  (1985), 
"Quero  Passear"  (1988)  e  "Ru- 
mo Ao  Vivo"  (1992)  -  estavam 
esgotados.  "A  ideia  desse  Ian; 
çamento  foi  de  Luiz  Tatit.  É 


uma  forma  de  mostrar  que 
nosso  material  não  estava  da- 
tado", continua  Leite. 

O  lançamento  pode  colo- 
car de  novo  nos  palcos,  ain- 
da este  ano,  o  grupo  forma- 
do originalmente  por  Akira 
Ueno,  Ciça  Tuccori,  Gal  Op- 
pido,  Geraldo  Leite,  Hélio  Zis- 
kind,  Paulo  e  Luiz  Tatit,  Ná 
Ozzetti,  Pedro  Mourão  e  Ze- 
carlos  Ribeiro.  "É  um  material 
muito  bonito  e  que  merece 
um  reencontro.  Provavelmen- 
te vamos  fazer  shows  em  São 
Paulo  e  no  Rio  ainda  no  pri- 
meiro trimestre",  completa 
Leite.  ©  metro 
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A  festa  do  futebol 


ESPORTE 


Torcedores  do  Cruzeiro  e  Atlético  fizeram  o  espetáculo,  que  entra  para  a  história,  ainda  mais  marcante  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Mineirão»  Após  mais  de  dois  anos  e  meio  de  espera,  principal  palco  do  futebol  mineiro  é  entregue  com  uma 
festa  incrível.  Cerca  de  53  mil  torcedores  deram  um  show  nas  arquibancadas  do  estádio,  que  foi  aprovado 


Anselmo 
Ramon 

O  atacante  celeste  se  mo- 
vimentou muito,  criou  lan- 
ces de  perigo  e  deu  assis- 
tência perfeita  para  o  gol 
de  Dagoberto.  Ele  foi  o 
destaque  no  clássico. 


Foram  mais  de  dois  anos  e 
meio  de  espera,  mas  a  re- 
compensa valeu.  Os  mais  de 
53  mil  torcedores  que  com- 
pareceram ao  Mineirão  on- 
tem para  prestigiar  o  princi- 
pal clássico  de  Minas  Gerais 
se  impressionaram  com  a 
nova  'cara'  do  Gigante  da 
Pampulha,  palco  que  rece- 
berá jogos  das  Copas  das 
Confederações  e  do  Mundo. 

Os  investimentos  na  or- 
dem de  R$  666  milhões  dei- 
xaram o  estádio,  que  foi 
entregue  dentro  do  calen- 
dário, com  estrutura  até  su- 
perior a  de  grandes  arenas 
da  Europa,  algo  que  agra- 
dou o  administrador  de  em- 
presas Paulo  Ribeiro.  "Ficou 
fantástico.  Tanto  a  área  in- 
terna, quanto  a  área  exter- 
na. Fiquei  pertinho  do  cam- 
po e  isso  me  lembrou  o  jogo 
do  Barcelona,  na  Espanha, 
que  eu  assisti.  Gostei  muito 
e  pretendo  acompanhar  to- 
dos os  jogos  do  meu  Cruzei- 
ro neste  ano",  afirma. 


"Uma 
grande 
equipe 
como  a  do 
Cruzeiro 
tem  que  jogar  em  uma 
grande  casa  como  esta. 
Estamos  muito  satisfeitos 
com  o  Mineirão" 

GILVAN  TAVARES,  PRESIDENTE  CELESTE 

O  governador  de  Minas, 
Antonio  Anastasia,  disse  es- 
tar encantado  com  o  novo 
Gigante  da  Pampulha.  "Mi- 
neirão de  volta,  sonho  reali- 
zado e  mais  que  isso.  Estou 
aqui  conversando  com  as 
pessoas  e  é  unânime.  Todos 
estão  maravilhados.  Espero 
que  todos  os  mineiros  cui- 
dem bem  desse  patrimônio, 
torçam  muito,  com  respeito. 
Que  as  torcidas  tenham  um 
clima  de  paz,  com  a  rivali- 
dade histórica,  mas  em  paz, 


com  a  alegria  do  futebol  que 
é  tão  importante  ",  disse. 

A  beleza,  entretanto,  não 
conseguiu  esconder  os  pro- 
blemas organizacionais  e  es- 
truturais. A  venda  de  ingres- 
sos foi  marcada  por  uma 
grande  bagunça,  sendo  re- 
gistrado inclusive  depreda- 
ção de  lojas  do  Cruzeiro.  Só- 
cios ficaram  sem  entradas  e 
pessoas  que  dormiram  em  fi- 
las não  conseguiram  garan- 
tir seus  ingressos. 

E  quem  pensava  que  a  de- 
sorganização ficaria  somen- 
te nos  postos  de  venda,  se 
enganou.  Para  conseguir  en- 
trar no  Mineirão,  torcedo- 
res tiveram  que  vencer  uma 
verdadeira  'batalha'  de  bu- 
rocracias e  aparente  inexpe- 
riência. Quem  seguiu  o  con- 
selho da  Minas  Arena,  que 
administra  o  estádio,  e  saiu 
de  casa  mais  cedo,  bateu  de 
frente  com  os  portões  fecha- 
dos -  eles  só  foram  abertos 
às  14h  e  o  reflexo  disso?  Fi- 
las gigantescas,  muita  confu- 


R$  666 

milhões  foi  a  quantia 
aplicada  na  modernização  do 
Mineirão.  0  estádio  receberá 
três  jogos  da  Copa  das 
Confederações  e  outros  seis 
da  Copa  do  Mundo. 


são  e  revolta,  já  que  muitos 
não  tinham  nem  onde  parar 
os  carros  -  o  estacionamen- 
to do  Mineirão  também  só 
foi  aberto  faltando  três  ho- 
ras para  a  partida. 

Depois  de  vencer  a  lu- 
ta para  ter  acesso  ao  Minei- 
rão, mais  problemas.  Bares, 
banheiros  e  serviços  de  uti- 
lidade não  funcionaram  nor- 
malmente. Muitas  pessoas 
não  conseguiram  sequer 
comprar  água.  A  Minas  Are- 
na minimiza  os  problemas  e 
afirma  que  tudo  será  regu- 
larizado e  ajustado  para  os 


próximos  jogos. 

Em  relação  à  segurança 
dos  torcedores,  tudo  trans- 
correu como  o  governo  e  a 
Polícia  Militar  queriam.  Fo- 
ram registradas  apenas  pe- 
quenas ocorrências,  mas  ne- 
nhuma de  confronto  entre 
cruzeirenses  e  atleticanos. 
Membros  das  torcidas  orga- 
nizadas Máfia  Azul  e  Galou- 
cura  foram  escoltados  até  a 
entrada  do  estádio. 

O  Cruzeiro  preferiu  des- 
tacar a  'nova  casa  da  Rapo- 
sa' -  o  time  mandará  todos 
os  seus  jogos  no  estádio.  "É 
o  que  a  torcida  cantou,  o 
Mineirão  é  nosso  e  está  de- 
monstrado. O  time  que  nós 
montamos  merecia  este 
campo,  porque  uma  equipe 
grande  como  o  Cruzeiro  tem 
que  jogar  em  uma  casa  gran- 
de como  esta",  disse  o  presi- 
dente Gilvan  Tavares. 


JUVERCY 
JÚNIOR 

METRO  BELO  HORIZONTE 


BELO  HORIZONTE,  SEGUNDA-FEIRA,  4  DE  FEVEREIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE  15 


está  de  volta 

Cruzeiro  leva  a  melhor 


Visivelmente  fora  de  rit- 
mo e  pressionados  pela  res- 
ponsabilidade da  reabertu- 
ra do  Mineirão,  Cruzeiro  e 
Atlético  compensaram  as  fa- 
lhas técnicas  e  o  nervosismo 
com  muita  vontade,  prota- 
gonizando um  duelo  digno 
da  ocasião.  E,  na  bola,  quem 
levou  melhor  foi  o  time  ce- 
leste, que  venceu  por  2  a  1  e 
escreveu  o  nome  da  Raposa 
nesse  novo  capítulo  da  histó- 
ria do  futebol  mineiro. 

O  entrosamento  do  Ga- 
lo, que  teve  em  Araújo  sua 
única  novidade  em  relação 
ao  ano  passado,  não  se  con- 
verteu em  superioridade. 
Foi  o  Cruzeiro  que  domi- 
nou as  ações  na  primeira 
etapa,  marcada  por  faltas  e 
divididas  ríspidas. 

O  Atlético  ainda  não  ha- 
via criado  perigo  real  quan- 
do, aos  22  minutos,  An- 
selmo Ramon  dividiu  de 
cabeça  com  Marcos  Rocha 
e  a  bola  foi  morrer  no  fun- 
do da  rede  do  goleiro  Victor. 
Mas  a  reação  não  demorou. 
Apostando  na  bola  aérea,  o 
Galo  empatou  aos  27,  com 
Araújo  pegando  sobra  após 


Novidade 


Informação  e 
emoção  agora 
também  na  Band 
News  FM  89.5 

O  clássico  também 
marcou  a  estreia  das 
transmissões 
esportivas  da 
BandNews  FM  89.5  em 
Belo  Horizonte.  O 
trabalho  envolveu 
dezenas  de 
profissionais,  entre 
técnicos,  narradores, 
comentaristas  e 
repórteres  em  campo  e 
em  estúdio  que 
atualizaram  as  notícias 
e  abalizaram  lance.  A 
cobertura  esportiva  no 
rádio  faz  parte  dos 
investimentos  recentes 
nesse  segmento.  Na 
última  semana,  a 
BandNews  também 
lançou  o  programa 
Band  Bola,  que  vai  ao  ar 
de  segunda  à  sexta,  às 
18h,  sob  o  comando  de 
Amaro  Neto,  com  a 
participação  de  Dimara 
Oliveira  e  Heverton 
Guimarães.  ©  metro bh 


cobrança  de  escanteio. 

O  Galo  voltou  melhor 
do  intervalo,  mas  Dagober- 
to estreou  com  pé  direito  - 
ou  melhor,  com  a  cabeça  -  e 
colocou  a  Raposa  na  fren- 
te aos  16  minutos.  Mesmo 
com  a  expulsão  de  L.  Guer- 
reiro, o  Cruzeiro  seguiu  se 
defendendo  bem  e  saiu  vito- 
rioso. ©  METRO  BH 


$  2 

CRUZEIRO 

4  [iÉfeí] 
1  ▼ 

ATLÉTICO 

Fábio;  Ceará,  B. 

Victor;  M. 

Rodrigo,  Paulão 

Rocha,  L.  Silva 

e  Egídio;  Nilton, 

,  Réver  e  J. 

L.  Guerreiro  1, 

César  ;  Pierre 

Everton  (Alisson) 

(G.  Silva),  L. 

e  E.  Ribeiro 

Donizete 

(Tinga);  R. 

(Serginho),  R. 

Goulart 

Gaúcho  e 

(Dagoberto  )e 

Araújo 

A.  Ramon  . 

(Alecsandro); 

Técnico:  Marcelo 

Bernard  e  Jô. 

Oliveira. 

Técnico:  Cuca. 

•    Gois.  Marcos  Rocha  (contra), 

aos  22,  e  Araújo,  aos  27  do 

primeiro  tempo;  Dagoberto, 

aos  16  do  segundo  tempo. 

Jogadores  celestes  comemoram  com  a  torcida  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Gilvan  provoca,  e  Cuca 
elogia  empenho  do  rival 


O  presidente  do  Cruzeiro, 
Gilvan  de  Pinho  Tavares, 
não  demorou  a  provocar  o 
clube  rival  após  a  vitória  de 
ontem.  Logo  depois  do  jo- 
go, ele  rebateu  uma  declara- 
ção dada  pelo  presidente  do 
Atlético,  Alexandre  Kalil,  no 
fim  do  ano  passado. 

"Nosso  calendário  parece 
ser  diferente  do  deles.  Fala- 
ram que  a  gente  ia  pagar  ca- 
ro pela  derrota  de  2011,  que 
o  nosso  time  ficaria  dez  anos 
sem  ganhar  deles.  Começou 
o  ano  e  a  vitória  já  sorriu  pa- 
ra o  Cruzeiro.  Acho  esses  dez 
anos  passaram  depressa  de- 
mais", alfinetou  Tavares. 

Já  o  técnico  Cuca,  do  Atlé- 
tico, foi  humilde  ao  reconhe- 
cer a  boa  atuação  defensiva 
do  rival,  à  qual  creditou  a 
derrota  no  clássico. 

"O  Cruzeiro  marcou  mui- 
to bem.  Ficamos  marcados 
na  meia,  marcados  pelos  la- 
dos do  campo,  marcados  no 
centroavante,  então  tínha- 
mos que  ter  uma  boa  saída 
pelos  laterais,  mas  também 
estavam  marcados.  Nós  não 


tivemos  a  quebra  da  marca- 
ção, numa  individualidade. 
Não  fizemos  um  bom  jogo", 
reconheceu  o  treinador. 

Autor  do  gol  da  vitória, 
o  estreante  Dagoberto  elo- 
gicou  o  empenho  da  equipe 
celeste  e  agradeceu  o  apoio 
da  torcida  -  ele  saiu  de  cam- 
po ovacionado.  "Sei  da  quali- 
dade, sei  que  o  grupo  é  mui- 
to humilde,  acima  de  tudo. 
Não  tem  craque  aqui  dentro, 


mas  todo  mundo  está  com 
vontade  de  conquistar  este 
ano.  Estamos  todos  com  von- 
tade de  mostrar  nossa  força. 
É  cedo  ainda,  mas  estou  feliz 
pelo  início",  declarou. 

Anselmo  Ramon,  que 
anotou  o  primeiro  gol  e  deu 
o  passe  para  o  segundo,  foi 
só  elogios  ao  novo  compa- 
nheiro de  ataque.  "Ele  tem 
muita  qualidade",  resumiu. 
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Apaixonados.  Casal  celebra 
com  atleticanos 


Festa  de  reabertura  foi  cenário  para  recém-casados 
atleticanos.  Torcida  deu  apoio.  ©  metro 
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Paz.  Reabertura  sem  brigas 


Balões  brancos  foram  soltos  no  campo,  em  mani- 
festação pela  paz  entre  as  torcidas.  ©  metro 
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Trânsito.  Lentidão  rumo 
ao  gigante 


Congestionamento  na  avenida  Carlos  Luz  passou  do 
cruzamento  com  o  Anel  Rodoviário.  ©  metro 

4 Apreensão.  Término  de  jogo 
Nos  acréscimos,  torcida  celeste  ficou  apreensiva 
à  espera  do  apito  final.  ®  metro 

5 Torcida.  Ânimos  à  flor  da  pele 
No  estádio,  a  festa  foi  bonita.  Ao  lado  de  fora,  tor- 
cedores brigaram  na  estação  de  metro  Eldorado. 


Jogo  foi  de  muita  marcação  e  entrega  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


metn 


16  ESPORTE 


BELO  HORIZONTE,  SEGUNDA-FEIRA,  4  DE  FEVEREIRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Tá,  tá, 

Grupo  fechado.  Após  mais  de  dois  meses 
de  intensas  negociações,  Gaio  desembolsa 
5,25  milhões  de  euros  e  traz  Diego  Tardeiii 


A  novela  sobre  a  transfe- 
rência do  atacante  Diego 
Tardelli  terminou  com  um 
capítulo  feliz.  Após  mais 
de  dois  meses  de  intensas 
negociações,  o  presidente 
atleticano  conseguiu  reali- 
zar o  sonho  da  torcida  alvi- 
negra  e  fechar  o  grupo  com 
a  tão  esperada  e  falada  'ce- 
reja do  bolo'. 

A  confirmação  do  acor- 
do foi  divulgada  por  Ale- 
xandre Kalil  que,  por  meio 
de  rede  social,  publicou  a 
seguinte  frase:  "Minha  par- 
te está  pronta.  Torcida  cha- 
ta tá  tá  tá  tá  tá  tá  tá.  É  nos- 
so de  novo!  Agora  tô  de 
férias",  disse  o  presidente, 
que  aumentou  a  propos- 
ta quatro  vezes  para  conse- 
guir a  liberação  do  atacante 
junto  ao  Al-Gharafa. 

Para  trazer  Tardelli,  O 
Galo  teve  que  desembol- 
sar 5,25  milhões  de  euros. 
O  valor  do  salário  do  atleta 
ainda  não  foi  revelado,  en- 


tretanto, os  torcedores  alvi- 
negros  podem  comemorar, 
já  que  o  goleador  vestirá  a 
camisa  do  time  de  Belo  Ho- 
rizonte nas  próximas  qua- 
tro temporadas. 

Ontem,  muitos  jogado- 
res do  Atlético  comemora- 
ram a  vinda  de  Tardelli.  Um 
dos  mais  satisfeitos  é  o  jo- 
vem Bernard.  "O  bom  filho 
a  casa  torna.  Estamos  só  te 
esperando,  valeu  parceiro", 
disse  a  revelação  do  Galo. 

A  expectativa  é  que  Tar- 
delli desembarque  em  Belo 
Horizonte  amanhã.  Ele  fará 
exames  médicos  e  deve  vol- 
tar a  vestir  a  camisa  alvine- 
gra  na  quarta-feira. 

Tardelli  atuou  pelo  Atlé- 
tico entre  janeiro  de  2009  e 
março  de  2011.  Foram  114 
partidas  e  73  gois  anotados 
pelo  clube  mineiro. 

HJUVERCY 
JÚNIOR 
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Atacante.  Luan  irá 
desembarcar  hoje  e 
assinar  com  a  Raposa 


O  atacante  Luan,  ex-Pal- 
meiras,  irá  desembarcar  em 
Belo  Horizonte  hoje  para  as- 
sinar contrato  com  o  Cruzei- 
ro. O  atleta  foi  envolvido  em 
uma  troca  com  os  volantes 
Marcelo  Oliveira  e  Charles. 

"Entre  Palmeiras  e  Cruzei- 
ro está  tudo  certo.  Entre  Luan 
e  Cruzeiro  está  tudo  certo.  Pe- 
lo que  me  foi  passado,  já  exis- 
te um  acordo  entre  o  Palmei- 


ras e  os  dois  atletas  que  serão 
envolvidos  no  negócio,  que 
serão  Charles  e  Marcelo  Oli- 
veira. Faltam  resolver  somen- 
te pequenos  detalhes",  disse  o 
gerente  de  futebol  do  Cruzei- 
ro, Valdir  Barbosa. 

A  negociação  que  envolve 
os  três  atletas  é  por  uma  tem- 
porada, podendo  ser  estendi- 
da por  mais  uma  temporada. 


Palmeirenses  gostaram  da  saída  do  atacante  i  léo  pinheiro/futura  press 


Treinador  gostou  da  movimentação 
do  time  i  divulgação 


América. 
Treinador  diz 
estar  satisfeito 

O  início  do  América  no 
Campeonato  Mineiro  não 
foi  como  o  treinador  do  ti- 
me esperava.  Jogando  fora 
de  casa,  o  Coelho  não  apro- 
veitou as  oportunidades 
criadas  no  jogo  e  foi  casti- 
gado ao  perder  por  2  a  1  pa- 
ra o  Araxá. 

Apesar  da  queda,  Viní- 
cius Eutrópio  gostou  do  que 
viu.  "O  jogo  seria  decidido 
no  detalhe.  Não  tenho  o  que 
reclamar  do  resultado  nem 
dos  meus  jogadores.  Tenho 
que  olhar  os  meus  jogado- 
res em  relação  ao  que  plane- 
jamos, e  em  termos  físicos  e 
técnicos,  correu  tudo  bem", 

diSSe.  ©  METRO  BH 


Pato  estreia  com  gol 


Alexandre  Pato  começou 
bem  sua  jornada  no  Corin- 
thians.  Logo  na  estreia,  ele 
marcou  o  quinto  gol  da  go- 
leada por  5  a  0  diante  do 
Oeste,  pela  5a  rodada  do  Pau- 
listão.  Ele  entrou  na  vaga  de 
Guerrero,  que  havia  marca- 
do duas  vezes,  e  balançou  as 
redes  dois  minutos  depois. 
Paulinho  e  Danilo  comple- 
taram o  marcador. 

Foram  necessários  pou- 
cos toques  na  bola  para  que 
Pato  -  que  entrou  aos  28  mi- 


Copa  Davis 


Brasil  cai  para  os 
Estados  Unidos 

A  trajetória  brasileira  na 
Copa  Davis  acabou  dian- 
te dos  Estados  Unidos.  De- 
pois de  Thomaz  Belluc- 
ci  vencer  John  Isner  por  3 
sets  a  2  e  igualar  a  dispu- 
ta em  2  a  2,  Thiago  Alves 
foi  superado  por  3  sets  a  1 
por  Sam  Querrey. 

Assim,  os  Estados  Uni- 
dos seguiram  às  quartas. 
Já  o  Brasil  jogará  em  se- 
tembro na  repescagem 
pela  sua  manutenção  no 
Grupo  Mundial.  ©  metro 


nutos  -  marcasse  o  gol  e  de- 
monstrasse que  tem  estrela. 
O  atacante  recebeu  ótimo 
passe  de  Paulinho  e  bateu 
de  perna  direita.  O  goleiro 
defendeu  e,  no  rebote,  ele 
mesmo  estufou  as  redes  pa- 
ra a  alegria  dos  mais  35  mil 
alvinegros  que  foram  em- 
purrar a  equipe. 

Os  comandados  de  Tite 
ainda  poderiam  ter  amplia- 
do, mas  Emerson  Sheik  des- 
perdiçou pênalti  e  carim- 
bou a  bola  na  trave.  ©  metro 


Brasil  tem  noite  de 
gala  no  UFC 156 

O  brasileiro  pode  se  or- 
gulhar dos  lutadores  que 
participaram  do  UFC  156, 
em  Las  Vegas.  Demian 
Maia  dominou  Jon  Fitch. 
Em  seguida,  o  favorito 
Overeem  levou  um  no- 
caute  de  Pezão.  Depois, 
foi  a  vez  de  Rogério  Mino- 
touro  bater  o  ex-campeão 
dos  meio-pesados  Rashad 
Evans.  Por  fim,  José  Al- 
do deu  outra  aula  contra 
Frankie  Edgar  e  manteve 
o  cinturão.  ©  metro 


Atacante  entrou  no  segundo  tempo 
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Santos 


Neymar  ofusca  o 
agora  rival  Ganso 

No  duelo  entre  dois  dos 
principais  jogadores  do 
Brasil,  melhor  para  Ney- 
mar. Quem  esperava  que 
Ganso  reencontrasse  o 
bom  futebol  no  seu  re- 
torno à  Vila  Belmiro  - 
pela  primeira  vez  como 
visitante  -  viu  o  camisa 
11  do  Peixe  fazer  um  gol 
de  pênalti  e  dar  duas  as- 
sistências para  o  atacan- 
te Miralles,  na  vitória  do 
Santos  sobre  o  São  Paulo 
por  3  a  1.  ©  metro 


